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modElo dE prEvidência chilEno, 
quE o govErno brasilEiro

quEr copiar, dEixou 
os aposEntados 

naquElE país 
misErávEis. 

aposEntadoria 
com prazo dE 

validadE?

divulgação



saúde

a prEjudicial 
E prEcocE 
obsEssão 

pEla 
magrEza

No verão, é muito comum 
as pessoas se preocuparem 
mais com seus corpos. Essa 
preocupação excessiva está 
presente em ambos os se-
xos, e agora aumentando em 
crianças.

Nutricionistas, pediatras 
e psicólogos relatam atendi-
mentos de crianças com bu-
limia e anorexia a partir dos 8 
anos. No WhatsApp, grupos 
incentivam mutirão de jejuns 
prolongados. 

Os efeitos do acesso a con-
teúdos sobre magreza por me-

ninos e meninas batem à porta 
de consultórios e preocupam 
especialistas. Os distúrbios 
mais comuns são anorexia 
e bulimia, transtornos ali-
mentares caracterizados pela 
intensa preocupação com o 
peso e a percepção distorcida 
do corpo. Quem tem anorexia 
come muito pouco ou nada. 
Já o bulímico tem compulsões 
seguidas de arrependimento, 
com indução ao vômito ou uso 
de laxantes. A anorexia mata 
em até 15% dos casos. 

Embora os distúrbios te-

nham múltiplas causas, dietas 
que prometem perda de peso 
com rapidez e fome, como as 
divulgadas na internet e até 
por nutricionistas na web, 
podem ser o gatilho, dizem 
especialistas.

Esses transtornos eram 
mais específicos em subgru-
pos, como as modelos e baila-
rinas. Com as redes, tornaram-
se mais universais.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br 
Departamento de Saúde do Trabalhador 

e Meio Ambiente

Abismo social 1
A ONG Oxfam divulgou rela-
tório apontando um aumento 
vertiginoso da desigualdade 
no mundo nos últimos 25 anos. 

Abismo social 2
O levantamento aponta que 
as 26 pessoas mais ricas do 
mundo detêm a mesma riqueza 
dos 3,8 bilhões mais pobres, 
o que equivale à metade da 
população mundial.

Discurso desastroso 1
Dos 45 minutos que poderia 
dispor, Bolsonaro fez um dis-
curso de apenas seis minutos 
e meio na abertura do Fórum 
Econômico Mundial, em Davos, 
na Suíça. 

Discurso desastroso 2
O prêmio Nobel de Economia 
em 2013, Robert Shiller, ava-
liou: "Ele (Bolsonaro) me dá 
medo. O Brasil é um grande 
país e merece algo melhor”.

Passe Livre
O Movimento Passe Livre reali-
zou na última terça-feria novo 
protesto contra o reajuste no 
valor da tarifa, R$ 4,30, do 
transporte público em São Paulo. 

fotos: divulgação
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Os trabalhadores 
na B.Grob, em São 
Bernardo, aprovaram 
o acordo de Partici-
pação nos Lucros e 
Resultados, a PLR, 
negociado pelo Sin-
dicato com a empresa 
em assembleia no dia 
19 de dezembro. 

O valor será pago 
em duas parcelas, em 
julho de 2019 e janeiro 
de 2020. Os trabalha-
dores também apro-
varam a contribuição 

negocial. Quem ficar 
sócio do Sindicato até 
1º de março de 2019 
será isento da contri-
buição negocial.

O coordenador de 
São Bernardo, Ge-
nildo Dias Pereira, o 
Gaúcho, reforçou a 
importância da uni-
dade para defender os 
direitos e avançar.

“Trabalhador sin-
dicalizado é traba-
lhador organizado, 

principalmente neste 
momento de reforma 
Trabalhista e ataques 
aos direitos”, afirmou.

O dirigente lem-
brou ainda as con-
quistas na Campanha 
Salarial 2018, com a 
Convenção Coletiva 
de Trabalho assinada 
com o Grupo 2, que 
a B.Grob faz parte. A 
CCT garantiu reajuste 
da inflação, aumento 
real e cláusulas so-
ciais.

trabalhadorEs 
na b.grob 
aprovam 

acordo dE plr

adonis guerra

HOJE, ÀS 20h30

canal 44.1 Hd

HOJE, ÀS 20h30

inscriçõEs
abErtas

COMANDOS ELÉTRICOS
16 vagas por turma
Segunda à Sexta, 15h às 17h30
Segunda e Quarta, 18h às 21h

ELETRICISTA INSTALADOR
16 vagas por turma
Terça a Sexta, 9h às 12h – 15h às 18h
Terça, Quinta e Sexta, 18h às 21h

INSPETOR DE QUALIDADE
25 vagas
Terça a Sexta, 18h às 21h

Escola "Dona Lindu" está com 
inscrições abertas até amanhã para 
cursos do convênio Sindicato/Senai.  

Informações: 4061-1048 e smabc.
org.br/formacao.

Av. Encarnação, 290, na Regional 
Diadema do Sindicato, próximo ao 
terminal Piraporinha.

MATEMÁTICA APLICADA À MECÂNICA
32 vagas por turma
Terça a Sexta, 9h às 12h – 15h às 18h

DESENHO TÉCNICO MECÂNICO 
27 vagas 
Terça a Sexta, 13h às 16h

INFORMÁTICA BÁSICA
23 vagas por turma
Terça e Quinta, 14h45 às 17h45 – 18h às 21h
Quarta e Sexta, 14h45 às 17h45 – 18h às 21h



divulgação

O secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, 
falou sobre o modelo 
de capitalização da 
Previdência que o 
governo quer implantar 
e ressaltou a importância 
da organização e da 
mobilização da classe 
trabalhadora para 
defender a aposentadoria 
e todo o sistema de 
seguridade social.  

“modElo dE 
prEvidência 

é uma 
grandE 

tragédia”
Tribuna – O que repre-

senta o projeto de re-
forma da Previdência?

Sérgio Nobre – No fim 
do ano passado, o governo 
começou a falar da reforma 
inspirada no modelo do Chile, 
que é um sistema de capitali-
zação implantado na ditadura 
Pinochet nos anos 80. A apo-
sentadoria deles caiu 30% do 
valor referente à década de 80, 
44% dos aposentados estão 
abaixo da linha da pobreza 
e 78% não atingem nem o 
salário mínimo. 

Hoje o trabalhador chile-
no que se aposenta tem que 
viver de favor da família. Não 
tem como sobreviver se a 
família não sustentar. É uma 
grande tragédia. Tanto que 
o governo chileno atual, que 
é de direita, quer fazer uma 
reforma para voltar atrás des-
sa situação insustentável de 
desproteção total das pessoas. 

Tribuna – Como funciona a 
capitalização da Previdência? 

Sérgio Nobre – É como 
se fosse uma poupança. O 
trabalhador coloca o seu di-
nheiro individualmente em 
um fundo privado, sem con-
tribuição das empresas e do 
governo. Quando o dinheiro 
acaba, não tem mais nada. Na 
Previdência, a aposentadoria 
é um benefício para o resto 
da vida. Essa é a desproteção 
e o desastre que o governo 
brasileiro quer copiar.

Temos que lembrar que 
a Previdência não é só a 
aposentadoria. É todo um 
sistema de Seguridade Social. 
É quem paga o auxílio doença 
quando o trabalhador fica 
doente ou sofre acidente de 

trabalho e a pensão aos filhos 
em caso de morte.  

Tribuna – Como está a 
mobilização da classe traba-
lhadora? 

Sérgio Nobre – Em no-
vembro, quando já se apon-
tava para o modelo de capi-
talização, as centrais fizeram 
uma plenária no Dieese, com 
aprovação da campanha per-
manente em defesa da Previ-
dência e Seguridade Social. 
Na atividade, um dirigente 
chileno detalhou como o 
modelo falhou naquele país. 

Nos primeiros dias do 
ano, as centrais entregaram 
uma carta ao governo para 
que não encaminhasse nada 
antes de um amplo processo 
de debate com a sociedade e 
negociação com o movimen-
to sindical. 

Esse governo ignorou e 
quer mandar o desmonte da 
Previdência Pública goela 
abaixo dos brasileiros. Se o 
sistema tem problema, tem 
que ser debatido com todos 
para encontrar uma solução. 
Não vamos permitir autori-
tarismo para retirar direitos 
da classe trabalhadora e dos 
mais pobres. 

Tribuna – Quais são os 
próximos passos? 

Sérgio Nobre – É 
muito importante que 
as categorias façam 
assembleias para dis-
cutir muito o conte-
údo e as consequ-
ências graves aos 
trabalhadores. A 
CUT São Pau-
lo organizará 
a plenária es-

tadual dia 13 de fevereiro e isso 
se dará em todos os 27 estados 
do país para tirar as definições 
de luta por estado. 

Com todas as informa-
ções que virão das estaduais, 
as centrais sindicais vão fazer 
uma grande assembleia da 
classe trabalhadora no dia 20 
de fevereiro, em São Paulo, 
para anunciar o plano de lu-
tas em defesa da Previdência 
Social. 

Tribuna – Quem são os 
interessados na reforma da 
Previdência? 

Sérgio Nobre – Não é 
verdade que a Previdência 
Pública é deficitária e está 
quebrada. Essa informação 
é ideológica, querem en-
ganar o povo para dar 
lucro aos bancos com 
a história de Previ-
dência comple-
mentar. 

O movi-
mento sin-
dical de-
f e n d e 
a  co-

brança dos R$ 450 bilhões 
que os empresários devem à 
Previdência, além de cobrar 
impostos de grandes fortu-
nas e direcionar 100% para a 
Previdência. 

A reforma do jeito que 
querem propor é desnecessá-
ria. A luta dos trabalhadores 
é para defender os direi-
tos trabalhistas e pre-
videnciários. Sem 
esses direitos, é 
selvageria. 
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•	 São Paulo e Vasco voltam a 
se encarar na final da Copi-
nha amanhã depois de 27 
anos, quando os vascaínos 
venceram nos pênaltis. 

•	 Com a indefinição de futu-
ro, Romero treina no time 
reserva do Corinthians. O 
atacante tem contrato até 
julho e as conversas de 
renovação não evoluíram. 

•	 O goleiro Éverson passa 
por exames no Santos para 
assinar contrato de quatro 
anos. A negociação é de 
R$ 4 milhões com o Ceará. 

•	 O Palmeiras já iniciou o 
rodízio de jogadores na se-
gunda rodada do Paulistão 
para testar o time e monito-
rar os jogadores para evitar 
lesões. 

tribuna Esportiva
fotos: divulgação

Os Metalúrgicos 
do ABC realizaram 
ontem nova reunião 
com o prefeito de Rio 
Grande da Serra, Ga-
briel Maranhão (sem 
partido), e com os ve-
readores do município 
para discutir possibi-
lidades de incentivos 
para que a empresa 
Dura Automotive, que 
alega dificuldades fi-
nanceiras, permaneça 
na cidade. 

Durante a reunião, 
os representantes do 
Sindicato apresenta-
ram propostas e apon-
taram para a necessi-
dade de uma política 
econômica que ajude a 
fortalecer as empresas 
e a gerar empregos. 

“Junto com a nossa 
subseção do Dieese, 
apresentamos suges-

tões de medidas mu-
nicipais de estímulo ao 
investimento com rela-
ção a impostos como o 
ISS e o IPTU”, contou o 
coordenador da Regio-
nal Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, Mar-
cos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos.

Segundo Marqui-
nhos, tanto prefeito 
como vereadores se 
mostraram entusias-
mados com as pro-
postas. “Percebemos 
que o desejo de que 
a empresa fique na 
cidade é de todos. A 
administração se com-
prometeu a avaliar as 
possibilidades de via-
bilizar as medidas”, 
explicou. 

Presente nas dis-
cussões ,  o  diretor 
executivo do Sindi-

cato, responsável por 
políticas industriais, 
Wellington Messias 
Damasceno, lembrou 
que os instrumentos 
de articulação regio-
nal estão fragilizados 
com o fim da Agência 
de Desenvolvimento 
Econômico do Grande 
ABC e com a saída de 
Mauá, São Caetano e 
Rio Grande da Serra 
do Consórcio Inter-
municipal. 

“Com o desmante-
lamento do Consórcio 
e da Agência, não há 
mais uma discussão 
sobre a economia re-
gional, as discussões 
ocorrem de forma 
fragmentada por em-
presa, por setor, e nós 
entendemos que essas 
articulações regionais 
são extremamente ne-
cessárias para o forta-
lecimento da indústria 
local”, avaliou. 

“Notamos que, ao 
mesmo tempo em que 
há uma perspectiva de 
crescimento econômi-
co, esse governo propõe 
medidas que enfraque-
cem as empresas locais, 
abrindo espaço para as 
importações. Notícias 
como da Dura, da Ford 
e da GM mostram que, 
mesmo as empresas 
grandes ainda têm in-
definido seu futuro, 
podendo inclusive re-
pensar suas estratégias 
e deixar o Brasil”, con-
cluiu.

Luta na dura:
sindicato 

aprEsEnta 
propostas 

ao prEfEito E 
sugErE política 

Econômica para 
fortalEcimEnto 

das EmprEsas
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paulistão

Hoje – 19h15
São Bento x Santos

Sorocaba

Hoje – 21h
Novorizontino x São Paulo

Novo Horizonte


